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	“Tenho ouvido, ó SENHOR, as tuas declarações, e me sinto alarmado; aviva a tua obra, ó SENHOR, no decorrer dos anos, e, no decurso dos anos, faze-a conhecida; na tua ira, lembra-te da misericórdia.” (Habacuque 3: 2) 

	Toda a religião verdadeira é preeminentemente a obra de Deus. Se Ele selecionasse de Suas obras aquilo que Ele estima acima de tudo, Ele selecionaria a verdadeira religião. Ele considera as obras da graça ainda mais gloriosas do que as obras da natureza; e, portanto, é especialmente cuidadoso para que esse fato seja sempre conhecido, de modo que, se alguém ousar negá-lo, o fará com base em repetidos testemunhos de que Deus é de fato o Autor da salvação no mundo e nos corações de todos os homens, e essa religião é o efeito da graça, e é a obra de Deus. 

	Eu acredito que o Eterno poderia mais cedo perdoar o pecado de atribuir a criação dos céus e da terra a um ídolo, do que atribuir as obras da graça aos esforços da carne, ou a qualquer outro que não fosse Ele mesmo. É um pecado da maior magnitude supor que há algo no coração que pode ser aceitável a Deus, exceto aquilo que Ele próprio criou primeiro. Quando nego a obra de Deus ao criar o sol, nego uma verdade; mas quando nego que Ele opera a graça no coração, eu nego cem verdades em uma; pois, na negação daquela única verdade de que Deus é o Autor do bem na alma dos homens, eu neguei todas as doutrinas que compõem os grandes artigos de fé, e opus-me diretamente a todo o testemunho da Sagrada Escritura. 

	Acredito, amados, que muitos de nós fomos ensinados que, se há algo em nossas almas que pode nos levar ao céu, é a obra de Deus e, além disso, se há algo bom e excelente em Sua mente. 

	A Igreja, é inteiramente a obra de Deus, do começo ao fim. Acreditamos firmemente que é Deus quem vivifica a alma que estava morta, positivamente “morta em ofensas e pecados”, que é Deus quem mantém a vida dessa alma e Deus que consuma e aperfeiçoa essa vida na casa do abençoado na terra do além. 

	Não atribuímos nada ao homem, mas tudo a Deus. Não nos atrevemos nem por um momento a pensar que a conversão da alma é efetuada por seus próprios esforços ou pelos esforços de outros; sabemos que existem meios e agências empregados por Deus, mas também sustentamos com firmeza que o trabalho é, do alfa ao ômega, totalmente do Senhor. Acreditamos, portanto, que estamos certos em aplicar nosso texto à obra da graça divina, tanto no coração do homem como na Igreja em geral; e pensamos que não podemos ter nenhum assunto mais apropriado para nossa consideração do que a oração do texto: “Ó Senhor, reaviva a tua obra.” 

	(Nota do tradutor: Esta verdade de que a salvação é obra do Senhor, efetuada diretamente pelo Seu poder, e sem qualquer participação do homem na realização desta obra sobrenatural é comprovado pelos grandes períodos em que as conversões se escasseiam em toda a face da Terra, e como elas se multiplicam nas regiões e épocas em que Deus realiza um avivamento, conforme eles se encontram registrados em toda a história da Igreja. Milhares são trazidos a Jesus em conversões genuínas, com transformações de vidas de pessoas que eram grandes pecadores, e que se tornaram grandes santos. O que poderia explicar isto senão que a conversão e o avivamento da Igreja é um ato direto e sobrenatural da própria pessoa de Cristo, operando pela agência do Espírito Santo?)

	Confiando que o Espírito de Deus me ajudará, tentarei aplicar o texto, primeiro, às nossas próprias almas pessoalmente e, portanto, ao estado da Igreja em geral, pois é muito necessário que o Senhor reaviva a Sua obra no meio dela. 

	I. Primeiro, então, vou aplicar o texto às nossas próprias almas pessoalmente. Neste assunto, devemos começar em casa. Nós muitas vezes açoitamos a Igreja, quando o chicote deve ser colocado sobre nossos próprios ombros. Arrastamos a Igreja, como um colossal culpado, para o altar; nós amarramos suas mãos rapidamente e tentamos executá-la imediatamente; ou, pelo menos, encontramos falhas nela quando não há nenhuma, e aumentamos seus pequenos erros, enquanto muitas vezes esquecemos nossas próprias imperfeições. Comecemos, portanto, por nós mesmos, lembrando que somos parte da Igreja, e que nossa falta de reavivamento é, em certa medida, a causa dessa falta na Igreja como um todo. Eu responsabilizo diretamente a grande maioria dos que professam a Cristo. Hoje, eu tomo a carga para mim também, com a necessidade de reavivamento da piedade. 
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